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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 12 
contem, além dos documentos rela- 
tivos à vinda das irmãs da caridade 
francezas : 

Portaria permittindo que as em- 
barcações que é companhia Royal 
Mail foi concedido estabelecer no 
porto da villa do Mindello, em 
S. Vicente, possam ser emprega- 
das no fornecimento: do carvão a 
quaesquer vapores que alli entrem. 

— Poftaria ao governador de 
Cabo-Verde para que tracte de cons- 
truir uma igreja na povoação de 
Farim. 

— Portaria ao mesmo governa- 
dor prohibindo dar passaporte a es- 
cravos para as ilhas de Sunto Antão 
e S. Nicolau. 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Julho das seguintes classes: 
— Armada nacional, e extincla bri- 
gada — Capella de S. João Baptista 
— Conselho de Saude — Alfandega 
grande de Lisboa — Alfandega mu- 
nicipal de Lisboa — Juizes de direi- 
to e Delegados. 


— —— mma 


REPRESENTAÇÃO. 

A Associação Commercial de Lis- 
boa dirigiu ultimamente ao governo 
mais a seguinte representação con- 
tra as injuslificaveis medidas do 
£onsalbondecSavdas.sobre as proce- 


Senmor. — Repetidas: tem sido v> 


consideração que merecem, e providen- 
ciar como achar acertado, 

O Maranhão, uma das provincias do 
litoral do Brazil que por seu clima, cer- 
tadas providencias que o governo local 
tem tomado, ou por outra qualquer cir- 
cumslancia que se não explica, não tem 
sido invadida pela febre amarella, que 
tão graves o repetidos estragos Lem [eito 
em outras províncias, e não obstante 
trazerem carta limpa, são os navios e 
respectivas cargas d'aquella procedencia 
sujeitos aos mesmos rigores dê quaren- 
tena, observação, beneficiação, elc , que os 
vindos de portos considerados sujos? 
Isto não se explica, nem póde haver ra- 
são, por sophislica quo sejo, que o jus- 
tifique. Se é pela proximidade e con- 
tacto com outros portos d'aquello litoral 
suspeitos, ou sujos, muito mais prosimos 
de Lisbon estão quaesquer dos portus 
d'este reino, nem por isso qualquer na- 
vio que sahisse d'estes portos para o 
Brazil, nem mesmo para os da Europa 
(4 excepção de Hespanha) quando nos 
dois annos antecedentes foi esta cidade 
invadida por epidemias, eram alli sujei- 
tos a quarentenas, o nole-se quo toda a 
exleusão da costa Luzitana, é lalvez in- 
ferior á distancia entre o Pará e o Ma- 
ranhão. Só haverá zelo pela saude pu- 
blica em Portugal, ou em Lisboa? 

O corpo do commercio júmais se quei- 
xou das medidas racionaes do conselho 
de saude, eulendo porem que pode sli- 
gmalisar os que repugaam ao senso com- 
mum, o só lhe acarretam prejuizos e ve 
xames sem reconhecida nem justificada 
vantagem publica, como por exemplo 
chegar um navio de procedencia suspe 
ta, suja ou que o conselho de saude en- 
tende dever considerar tal, como acontece 
aos do Maranhão, e apesar do mesmo 


conselho mandar=lheipara:bordo-um guar- 
quee sua) indicação, obrigam cal mandar 
para O luzarciy 1000 O panno de uso do 


como lhe aprouvesse, desde o anno passas 
do que o conselho de saude mudou de 
accordo, sem que se conheça a cousa, 
pois não consta quo fosse affectada da 
epidemia alguma das pessoas que com 
elles lidavom, e nõo achando apto para 
os receber qualquer dos armazens da al- 
fandego, obrigava os consignalarios a 
vendas forçadas aos fabricantes habilita- 
dos para que logo entrassem em curli- 
mento, oté que finalmente se lhes desti- 
nou um armazem ao Poço do Bispo, 
para onde actualmente são remettidos, 
em prejuiso do commercio, pela dillicul- 
dade que occorre na venda de um ge- 
nero distanciado uma legoa do centro do 
commercio. 

O analhema porem agora generali- 
sou se a lodos os coiros, em qualquer 
estado que venham: — consta á assucia- 
ão commercial que o conselho de saude 
não consente que entrem alguns meus 
para os vastos e bem ventilados armazens 
no pavimento superior da alfandega gran- 
de d'esta cidade, logar que sempre oc- 
cuparam desde que foi edificada, e alé 
parece que pretende se removam os álli 
existentes, e para onde? Para a antiga 
fabrica do tabaco, edificio mal arejado e 
em todo o sentido improprio e incapaz 
para o bom acondicionamento de tal ge- 
nero, sendo a principal impropriodade, a 
visivel bumidade que mesmo nesta esta- 
ção verte «das paredes; cbão, ete., o que 
será um germen de destruição para o 
genero e por consequencia fará com que 
se desenvolvam os miusmas que seme- 
lhanto medida parece ter por fim evitar, 

Quando os coiros verdes eram con- 


“|siderados não suscepliveis, alojavam-so 


nos armazens da alfandega, da parte do 
rio quasi em frente daquelle edificio (Jar- 
dim do Tabacu) d'onde foram removidos 
aviprotexto de: seroum foço decinfecção 


quo, 08 coiros- tm. qualquor estado: (não 
Verues) já CNO 4 aguia CUIDIUSIGUUS Sus 


queixas que o corpo do commercio col-Inavio, e que possa disponibilisar-so de ceptiveis, sejam alojados na mais im- s 
Jectiva e individualmente tem feito subir/um caso extraordinario, uma urgencia |propria (em todo o sentido) arrecadação |to, de que a vida da companbia, executam em grande parte do anno por 
à augusto presença de Vossa Magestadel qo fazer-se é vela, e para que? para so/da alfandega, sem se altender aos trans-| progresso o o seu fuluro estão vinintermedio do porto de Vigo. Apesar do 


contra medidas quo o conselho de saude 
publica, a titulo de preventivas bygie 


estender pelo chão no lazareto, onde se 


lornos o prejuizos que resultarão so com- 


cos, ou de salvação publica, tem ado-|do do proprio navio não arejasse melhor, |que se pretendo acautelar. 


ptodo e feito executar, porem que algu- 


mas d'ellas, mois parecem dictadas pelo linspecção do guarda qualquer outra be-|do commercio se tem feito e foz salgu-|fim principal, á sua instituição, o 


o mesmo não podesse fazer-se alli sob 


Senhor! A opposição que por parte 


resultados, como se por ventura, |o seu exclusivo) como a estrada de Vil- 
das outras classes, não sofiresse a;tila Nova de Famalicão a Vianna, onde 


a quebra em seus interesses tão |sustenta a concorrencia com outros ex- 
mente atacados nestas desastrosas tiploradores. 
como as dos annos anteriores, cujá Na estrada de Vianna temos uma 


nestas consequencias ainda infelizicarreira diaria por meio de duas Diligen- 
se fazem hoje bem sentir, mos sitcias (uma para hida outra para volta): 
contradicção, excessivo e mal entena estrada do Broga entretemos duas car- 
rigor que muitas envolvem, 'reiras diarias, uma de Diligencias, outra 
Seria conveniente se recomtde Mala-posta. Todos estes trens são 
aos empregados do lazareto a maidestinados so transporte tanto de passa- 
gilancia sobre os generos ou mergeiros como de pequenas encommendas 
rias que alli vão beneficiar, afim dou estafetagem, e a Mala-posta além dis- 
tar-se faltas notaveis que se encoito á conducção das malas da correspon- 
em alguns volumes, talvez conviessdencia publica. O estabelecimento da 
aquelle trabalho braçal fosse feito poMala-posta teve logar em 10 de Março 
mens da companhia da alfandega, de 1857, em virtude do contracto cele- 
por homens estranhos á fiscalisaçacbrado com o Governo em 26 de Setem- 
quaes não é facil impôr responsabbro de 1856. A carreira de Vianna tevo 
de, pela dificuldade na prova do Uprincipio em 18 d'Agosto de 1857, e pa- 
minho, a menos que não sejam apra o seu estabelecimento tivemos de no- 
dos em Ilagrante. gociar um contracto com os estafetes 
Esta associação confia que o gdaquella estrada Antunes & Branco, con- 
no de V. M., tomando em considetracto que, antes da sua conclusão foi 
e conscio dos factos que vem d'rsubmettido á approvação do conselho Fis- 
merar, haja de prover de remedio cal, que o julgou vantajoso para a com- 
urgem, as circumstancias. — Lisboa panhia; mas que não chegou a ter plena 
Agosto 1858.[Assignados). O presidenexecução por motivos que é escusado ra- 
direcção Sebastião José d'Abreu — ferir, o se limitou á compra quo então 
eretario da direcção Antonio Germaise julgou dispensavel de algumas caval- 
Carvalho RPerreira. — Está conforme gaduras e carros dos referidos estafetes. 
da associação commercial do Lisbos, Com o estabelecimento da carroira 
8 de Agosto de 1848. — O segretaride Vianna, e por occasião da arremata- 
G. Roldan. ção da conducção das malas do correio 
EE =, por. aquella estrada submettemos pela ros- 
— pectiva Repartição ao Governo de S. M, 
RELATORIO DA DIRECCAQduas propostas, em que a companhia 
DA E ERR esto serviço por meio 
E «do viaturas acelerados ; propostas estas 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUL que, como poderieis vafilioan pelas co- 
PERTENCENTE AO ANNO DE 185pias existentes no nosso escriptório, exi- 
1.º semestre DE 1858. |giam do governo mui pequeno ou mes- 
(Continuado do n.º 181.) mo nenhum sacrificio de meios pocunia- 
/ rios," e" que aliás“ produziriam onlaquello 
— Malafdsta — Recovagenem geral é em pasticular pars a praça 


PersuaDinos, como estamos haimportantes-com a praça de Londres se 


(Diligenci 


dos á exploração das estradas e apludo isto, taes propostas não foram aceitos, 


=/estraga consideravelmente, como se a bor-| mercio, e, talvez propria saude publica, |do como este serviço fôr estabejemas ficando esperadas para ulterior reso- 


e execulado, e que ella não póde abdução , não tivemos ainda decisão defi- 
nal-o sem se suicidar, sem mentir agitiva a tal respeito. 
Sabemos que alguns snrs accionis- 


talvez excessivo zelo, do que altinentes | neficiação, se por ventura a sciencia acon-| mas mysteriosas medidas do conselho|que o paiz e os poderes publicos tas são de opinião que a companhia 


do transcendente fim que se invoca. 
Com quanto a Associação Commer- 

cial poucas esperanças. conceba úe que 

uma vez sejam atelndidas suas supplicas 


o continuo arejamento nas vergas quan- 
do atravessa o ar puro do oceano. 


nospreso e falta da devida consideração 
que a importante classe mercantil tenha 


selha algum meio mais proficuo do que|de saude, não procede por certo de me-|linham a esperar — incessantementorunca devia ler emprebendido a carrei- 
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emos exforçado não só por dilatar ca de Vianna, e que convem que ella 
ender um tal serviço, mas por coseja abandonada. Não nos admira similhante 


Com quanto os coiros salgados verdes| pela saude publica, como erradamente|guir que elle seja desempenhadopinião, porque a mesma se lem sus- 


em tal assumpto, como representante do! procedentes do Brazil, depois mesmo da in-|Lem sido por alguem interpretado, a pon-| melhores condições assim para a cotontado a respeito da carreira de Braga ; 


corpo do commercio julga todavia do seu | yasão da febre amarella n'aquello imperio, |to de dizer-se e alé escrever-se que ojnhia como para o publico. 


dever expol-as, para que o governo delnem fossem considorados suspeitos, sen-|commercio só pertendo a remoção d'obs- Su a, E 
Vossa Mngestado haja do as tomar najdo livro ao consignalario dispor d'elles| lacuios ás suas operações, sem curar dos estrada do Porto a Braga (quo conso definitivo a similhante respeito, se di- 


eim 


RETROSPECTO. 


No domingo passado, houve arraines E 


em diversas locólidades, das cercanias 
da cidado. 

Segundo as informações que temos, 
a todos afluiu muita gente, ou melhor di- 
zendo — muito povo. 

Os arraises , são, por assim dizer os 
divertimentos favoritos dos nossos popu- 
Jares, quer dos povoações ruraes, quer das 
urbanas. 

Os sons atroadores do zabumba, e 
do tambor, que sempre com a mesma 
tonda, são parte obrigada destes ruidosos 
e festivos ajuntamentos , echoando ao 
Tonge chamam as multidões, que alegres 
acodem aos lugares em que a festa se 
centralisa, e em que a exposição dos 
vivores, assegura a possibilidade de que 
as exigoncias do estomago podem ser sa- 
lisfeitos, 

E” um espectaculo sempre o mesmo, 
mas sempre apreciado coro novo, por 
aquelles que nelle tomam parte, 

São os dramas do nosso povo, c em 
que todos são actores. 

Os romanos diziam -— pão e circo — 
Os hespanhoes dizem: — pão e touros ; 
—.e nós poderemos dizer: pão e ar- 
raios. 

A feição d'um arraial é muito po- 
siliva, mos ainda assim tem a sua poe- 
zia particular. Será paradoxo sustentar 

ue o positivo lem poesia ; porem, quem 

ouvir os dialogos amalorios em que a 
rima é obrigada; quem vir aquellas dan-, 
ças de estafar, ao som de desentoadas 
violas, entre nuvens de poeira; quem 
ouviraquelles descantes ao desafio, lão 
cheios de originalidade ; quem vir aquel- 
Je tumultuar prazenteiro, que varia a for- 
ma do todo a cada pestanejar; quem 
finalmente olhar ottento para um dos nos- 
sos arraises d'aldea, concordará comnosco 
em que ha nelles mais poesia, do que nos 
altas sociedades, caracterisadas pela reunião 
das boas cousas positivas, que os filhos 
Walbion chamam «confort», 


E são estas festas a expressão mais 
significativa da boa indole de nosso 
ovo. 

Os hespanhoes d'hoje, 4 imitação dos 
antigos romanos, recream-so na comtem- 
plação de uma arena vermelha de san- 
gue, de scenas agitadas por verda- 
deiras agonias); — e os nossos populares 
divertem-se nesses espectaculos de paci- 
fico folgar, em que os rizos abertos 
se desatam d'ontre camarinhas de suor, nos 
ajuntamentos a que chamam arraiaes e ro- 
marias ; é de que ressumbra tal ou qual 
poesia, a despeito do peixe frito, o das 
tabernas ambulantes, que lhe refletem um 
certo ar materialista. 

Como agora é a quadra dos arraiaes, 
podemos dizer — le peuple s'amuse. 

A vida portuense continua chôcha, 
e sem animação; — o que nós atribuimos 
á influencia canicular da quadra , e que 
outros atribuem ao realismo arithemeli- 
co, que dizem é a feição typica da 
terra. - 
Tudo pode ser, maso queé certo, é 
que por toda a parto a humanidade 
tom pés e não azas; e que os maissen- 
timentaes idealistas, gostam de salisfazer 
as exigencias da vida positiva; e que quan- 
do lhe chega a vez de se decidirem na 
escolha da sua Eva, não desdenham , 
resumir a poesia dos seus affectos — na 
seguinte phrase: — o leu coração, e o 
teu dote |... 

No Porto como em toda a parte ba 
do tudo, e assim é bom; porque se- 
gundo disseum celebre escriptor contem- 
poraneo : «as rosas são tão uleis como 
as couves.» 

Quem tiver tempo e paciencia para 
farejar por todos os repartimentos da vi- 
da portuense, sempre achará mais ou 
menos com que entreter a curiosidade dos 
amadores de novidades. 

E" hojo um pouco dificil o papel 
de noticiarista , porquo a critica modor- 
na não se contenta com a enunciação dos 
factos; exige a explicação delles. 

Pelo que nos toca desde já nos con 
fessamos sem meios para satisfazer esta 


mas aos que assim pensam rogamos qu 
A companhia explora hoje tamntes de formar e expressar qualquer ju 
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exigencia, e feita esta confissão passamos 
a contar o que temos podido colher. 

e Os jornaes noticiaram ha pouco, que 
no sitio da Arca d'Agua apparecera amar- 
rado a uma arvore, um individuo que 
linha sido roubado por ladrões. 

Esta versão fez rira bom rir, na 
terra das frigideiras aquelles que sabiam 
dos mysterios do acontecimento. 

As revelações foram passando do bo- 
ca em boca, e a final appareceu liquida- 
da, á luz da publicidade, a verdadeira 
historia do facto. A historia corria assim: 

Era uma vez um joven da classe com- 
mercial, que sabiu do Porto para o Mi- 
nho, á cobrança. E 

Na terra das frigideiras tomou quar- 
tel n'uma hospedaria onde se achavam 
alguns gregos de profissão. 

O joveu tinha já colhido na cobran- 
ça uns 4008000 reis sonantes. 

Os gregos, namorados desta -somma, 
altrabiram O joven para O lapis vert, e 
com tanta amabilidade se houveram, que 
o bisonho jogador ganhou consa de 20 
libras! A estrea era tentadora. O pro- 
logo estimulou o incanto joven a accei- 
tar o convite d'um jantar no Senhor do 
Monte para alli continuar a sua boa fortuna 
O pobre-calouro cahiu no laço , e verdadeiro 
profano nos anysterios do livro das 40 
folhas, — as 20 librase os 4008000 reis 
passaram para as algibeiras dos gregos | 

Em siluação lão critica, o pobre 
mancebo maldisse da sua sorlo, e não 
sabia como sahir do apuro. 

Os gregos condoeram-se do seu de- 
sespero, e o aconselhoram a representar 
o papel de roubado na estrada, prestan 
do-se elles a auxilial-o no proposito. 

E' esta a verdado do facto, que 
não passou de uma comedia, com ares 
de tragedia. 

E" de crer que a lição aproveitasse 
ao joven inexperiente, que tão desacau- 
telado se deixou cahir no laço armado 
4 sua innocento credulidade. 

Abi para as proximidades do Jardim 
de S. Lazaro, deu-se ba dias um episo- 
dio muito apimontado, 


Mora para aquelles sitios uma jtoria de todos os tempos, quo a vaidade, 
do olhos travessos 6 feiticeiros, queáuma qualidade innata das mulheres, e que 
não. a idade não enfraquece. 
Não longe desta encantadora Já no lompo da antiga Roma dos im- 
d'Eva, babita um joven, que não peradores, as mulheres faziam uso dos 
resistir aos feitiços da sympatbica creosméticos para parecerem mais bellas ; 
ra; e vel-a e amal-a, com todo pe tomavam banhos de leito de burra, 
dos 4 lustros, foi tudo obra de utpara lhes tornar mais branca e asselina- 
mento | E" da a lez. 
A linda Ella não foi insensivel é | Até no deserto as mulheres dos hebreus, 
xão do amoroso mancebo; e depoisegundo dizem os livros sagrados, se ser- 
troca de notas amatorias (sem subscviam d'espelhos, para se enfeitar. 
como é d'uzo), juraram-se ambos E é tal o gosto que as mulheres tem 
eterno |.. ao espelho, que quando no 13.º seculo 
Os leitores sabem de certo o 9s venezianos inventaram os espelhos de 
da phrase — amor eterno — no forperistal, foi esta descoberta lão agradavel 
moratorio, e dispenssm a noto cís damas, que adoptaram trazer um pe- 
cativa. 'queno espelho, como hoje trazem os re- 
Porem está provado que não ba logios. 3 A ; 
perfeito na vida. | Mas a que proposito vem isto ? dirão 
A mão do mancebo ano Panos leitores. sra 
reparo no ar pensativo do fructo das - Vamos salisfazer a sua curiosidade. 
entranhas, notou-lho o desasocego, Ha dias foi uma matrona provincia- 
suspiros que o furto deixava escopna a casa d'um arlista photographico , 
peito; e tractou logo d'escogitar o para que lhe tirasse o retrato, que de- 
de tal mudança. sejava mandar a um filho que tem no 
Com o auxilio da creada , - IBrazil. 
entre as ladinas, descubriu as rel; A motrona trojava as melhores ga- 
namoratorias do pobre rapaz, e plas, e bia sécia a valer. y 
rou-lhe uma scena do mais prosajc Depois de repimpada em uma cadeira, 
diculo ! tendu tomado a posição que lhe pareceu 
Soube quando o joven se asiais de efieito, — preparava o artista a ma- 
em dialogo apaixonado com a sua achina, para reproduzir no papel a publi- 
te, elle da rua, e ella da janello; ca forma daquelle volumoso original, 
gindo de repente no local da scena quando a matroua, como impellida por 
rosa, como um temporal desfeito, úma lembrança, que lhe acordara de su- 
tou uma seraivada de boftadas nacrbito na mente, acudiu precipitadamente 
pobre rapaz, que na fuga procurou escom a soguinta recommeudação F 
a maior quinhão ; e posto este om d « Não me lire o retracto com cabel- 
dada, voltou as suas iros contra a pdeira, ainda quo eu dê mais algama cou- 
que torturado vira marlirisar as façsa ; não quero que as pessoas que no Brazil 
seu dilecto, e lhe disparou uma solo virem conheçam que uzo cabello pos- 
insultos e palavras duras | tiço Meu filho bem sabe que uzo ca- 

Ainda se não vio um desfechbelleira, mas aquelles quo me não conhe- 
materialmente prosaico, n'uma scencem pessoalmente escusam de o saber. » 
que so tradazia toda a poesia do| O facto dispensa todo o comentario, 
limento |... e aulhorisa as considerações de quo o 

Deixamos aos leitores o cuidaljprecedemos, 
comentar o facto a seu sabor. | 

Está provado evidentemente pel 
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gnem estudar osfactos debaixo de todas as 
suas relações, e compulsar as estalisticos e 
mais documentos que existem no escripto: 
rio da companhia. Quanto á direeção a nos- 
sa opinião a este respeito é já conhecida, 
o vamos ainda mais longe, pois pensamos 
que conviria mesmo estabelecer os car- 
reirasdo Porto a Amarante (uma vez que 
achassemos quem ligado comnosco nos lo 
masse os pasasgeiros d'ahi alé a Regoa), 
o do Porto a Coimbra se q governo 
se -prestasse a dar-nos uma subvenção 
pela conducção das malas do correio nes- 
ta carreira. 

Pelos mappas extatísticos que temos 
foito organisar, e a que lemos prestado 
maior allonção, como a mais segura 
indicação, [ melhor - guia para adopção 
das providencias e medidas administra- 
tivas e regulamentares, por esses mappas, 
que vos serão prosentes no escriplorio da 
companhia, podereis, snrs. accionistas 
conhecer qual a marcha d'esto ramo do 
serviço mos seus mais municiosos deta- 
lhes: tres como o numero de passagei- 
ros em cado uma das suas diversas clas- 
ses, e ou sejam do viagem completa ou 
incompleta ; o quantidado de bagagens e 
encommendas; o numero de lugares va- 
gos nas diversas viagens, e tudo isto com 
ralação a cada uma das vinturas, ou a cada 
uma das carreiras em separado, em cada um 
dos dias d'um dado mez ou em cada 


um dos mezes do anno; e finalmente as! 


receitas produzidas já em relação a cada 
uma destas origens da redinmento, já em 
referencia a cada uma das. estações e 
gpcriplorias onde as mesmas são recebi- 
as. 
| Um estudo apalogo, posto quo com 
muio menos | individuação e minuciosi- 
dade (ás quaos o assumpto se recusa], 
-poderois tambem instituir com relação 
ás despezas doste mosmo serviço. Estes 
estudos, posto que difliceis q fastidiosos, 
são altamente importantes c instruclivos 
pora o conhecimento da marcha da com- 
panhia, e do, seu futuro, e ferteis em pro- 
veilosas dodueções, que devem ser tradu- 
«2idas por outras tantas medidas admi- 
istraliyas ; nem concebemos, quo sem 
E se possa com conhecimonto de cau- 
Sa Qu canscjonciosamente administrar com 
vantagem esta emproza. Como porém, 
alóm “outras razões, nes ostudos com- 
petom com particularidade ás direcções, 
8 por “que nos limites do um simples 
: relatorio não cabem tantos pormenores, 
timitar-nos-hemos a consignar agora aqui 
os dados estatísticos mais geracs, o al- 
gumas considerações quo, nos, parecem 
mais imporlinlos 19, amegpeiadas 


Pos. de 1.º classe 1,656 
Ditos » 2º » 8,377 
Ditos que percorre- Produziram 
ram sómente par- uma receita 
to das corroiros.. 4,883 do reis 
Total... 14,916 | 22,4098680 
Entommendas o bagagens 
por excosso (além das 
que são conduzidas gra- 
tuifamente.. - 9818700 
Prestação do corroio e recei- 
ta extraordinaria,, +... .... 2,7518270 


Esta ultima verba é com- 
posta do producto do serviço 
dos bois, vonda d'estrumes , 
etc., mas o que nella avulta 
mais é a prestação do correio, 


Total geral, , .26,1428650 


Comparando agora estas cifras com 
as do anno do 1856 teremos : 
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Tivemos pois cm 1857 um augmonto tan- 
to no numero do passageiros e do esta- 
folagem, como nos sens respectivos ren- 
dimentos e na receita extraordinaria ; 
dando em resultado para o total da ro- 
ceita um augmento do reis 11,2214735, 


ou para mais do 75 p. c. sobre o recei-,. 


ta de 1856. 

E" certo que. este augmento é em 
parte devida q verba da prestação do 
correio pela conducção das molas da cor- 
respondencia, e à nova carreira de Visn- 
na; mas importando a verba provenien- 
te do correio no anno do 1857 em réis 
2,0798000 deduzida esta do notado au- 
gmento de receita no mesmo j 
andigu lb ade saio = atos Des spa 0a SNL GO LHTDO 


91428735 


resta ainda a quantia de rs .. 
vu mais do 61 por cento su- 
bro a receita de 1856. E 
deduzindo igualmente desta 
ultima verba o rendimento da 
carreira do Vianna (do 18 de 


Agosto a 31 de Dezembro)... 2,9838140 


vem ainda restando reis... 6,1598595] 


ou mais de 41 por c. sobre a receita de 
carreico de Braga em 1856. E com quan- 
to ainda se deva notar, que em alguns 
dos mezes anteriores dquelles em que 
estubolecemos as nossas diligencias na 
estrada de Vianna, já esta se achavo a- 
berta ao transito, o por consequencia já 
a sua influencia se fazia sentir no tran- 
sito da carreira Je Broga, do Villa Nova 
até ao Porto, aponto do que o numero 
do passageiros que nos nossos trens por- 
correram somente esta parto da estrada 
(entre Villa Nova e o Porto) comparado 
nos dous annos de 1856 o 1857 dá para 
este ultimo um augmento de 3,549 pas- 
sageiros; no entanto, é tambem certo é 
so deduz das estalisticas, que o numero 
do passageiros de viagem completa, entro 
o Porto e Braga, foi no anno de 1857 
superior ao do anno antecedente ein 1,813 
passageiros, e semelhantemento a respei- 
to da estafetagem : ficando assim demons- 
trado, quo o numero do passageiros o 
estafotagem e por consequencia o rendi- 
mento das diligencias tem augmentado 


na carreira do Braga mesmo independon-|. 


temento das duas referidas causas — q 
prestação do correio, o a nova ostrada é 
carreira do Vianna. As causas pelas quaes 
esto facto se devo explicar são inques- 
lionavelmente os melhoramentos introdu- 
zidos neste serviço, a rigorosa fiscalisação 
na arrecadação da receita, certa mudan- 
ga de habitos e costumes quo se vai ge- 
noralisando na nossa população, o o de- 
senvolvimento das industrias e da civili- 
sação. Estas mesmas causas nos assegu- 
ram que o rendimonto proveniento das 
diligencias bade ainda continuar a aug- 
mentar, o; temos muito boas razões para 


tar ú o ahnobSsgauintas 
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influencial-o benoficamento: referimo-nos 
á abertura da nova estrada de Villa Nova 
a Guimarães. 

(Cont 
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O RAPÉ FINO DO CONTRACTO. 


O nosso amigo José Alves d'Oli- 
veira, como apreciador deuma boa 
pitada de rapé, enviou-nos o seguin- 
lo artigo, em que se queixa do 
mau genero que o (ontracto cstá 
fornecendo aos consumidores, e es- 
tranha que nós que tanto clamamos 
contra o monopolio do tabaco , ago- 
ra nos tenhamos reduzido ao silen- 
cio. A isto cumpre-nos responder 
que bradamos contra o monopolio 
em quantoo governo co parlamen- 
to não decidiram que elle continuas- 
se a exislir, para vor se conseguia- 
mos a liberdade do fabrico e venda 
do tabaco, ou pelo menos a admi- 
nistração por conta do Estado; nada 
porem se conseguiu e as cousas fi- 
caram no mesmo estado , sendo no- 
yamente arrematado o monopolio. 
Agora seriam completamente inuteis 
Os nossos brados e para não cançar 
reservamol-os para occasião oppor- 
tuna 

Dando ao nosso amigo esta ex- 
plicação do nosso silencio, vamos 
da melhor vontade dar publicidade 
ao seu arligo, queé o seguinte: 

Em tempo vós não cançaveis de 
clamar contra o monopolio do tabaco 
principalmente pola razão de mal sorvir 
o publico dos (umistas a que perten- 
ceis. Não sei porque molivo vos re- 
reduzistes no silencio. Dar-vos-hia o 
contracto alguns charutos narcolicos ? ou 
acaso os novos contraciadores são pessoas 
do mais consciencia, quo não queiram 
oxplorar o publico tão escandalosamento ? 

Por desgraça não vejo tal, o opplico 
a anecdota da velha, que pedia a Deus 
a conservação da vida do certo impera- 
dor romano mau para não vir outro 
poior. 

O caso é que clamando vós con- 
tra os taes brejeiros, que até eram feitos 
de folhas de couve, os pobres dos chei- 
ristas, hiom fungando (sem darem um 
pio pela imprensa) um residuo ou amal- 
gama reduzido a pó, composto de diffe- 
rentes substancias, e até parece-me quo 
de bocadinhos de couro, pois nelle so en- 
contram uns torrões que resistem a mar- 
tello, que o dito contracto lhes vendia 
pela exorbitante quantia do 18000 rs. e 


inua) 


com o lilulo impostor do rapé fino. 


Mas ainda assim atuchand: 
ventas com forto doso, lá-se sentincatão, que nunca devera descer da re- 
cheiro agradavel de tabaco. Porem agodos principios e da esphera admi- 
a ajuizar pelo que mandei buscar, elgaliva, vae-se tornando questão de or- 
vinha: tapado com um brilhanto sulbpublica e de odios e paixões poli- 
cripto, nem esse fraco perfumo tem, iq ESA 

reco que é composto de residuo ou ix Bintramos pois no debate, e en- 
gaço de caflé, tendo um cheiro quos nelle com vergonha e acanhamento 
semelhanto ; ou de pó de bogalho. * um lado, e com grande consciencia 
- E” preciso não abúzar tanto da 'grça de convicção pelo ob q 
ciencia dos cheiristos; se os snrs. cox Nem somos devotos das irmãs da 
tragladoros querem por este meio oblado, nem seus adyersarios. Nem cre- 
gar os pobres a pagarem 1200 por nos seus milagres, nem nas cólu- 
rapó melhor para não cheirarem esteras que lhes imputam. Nem as chama- 
é isto uma especulação leonina e inhs se fossemos ministro, nem as des- 
me, que ninguem póde telerar. Já iriamos estando ahi no numero em que 
o publico paga este genoro mais co; = 

em duplicado, do gre ello se paga n« Desagradamos de certo a todos, e o 
paizes aonde não ha tal monopolio; to indifferentismo será mal apre- 
direito a ser bem sorvido na qualidad: pelos fanaticos da religião o pelos 
Já ha muito fiz conhecer por tsberdade. Não importa. Raciocinamos, 
jornal que a pratica d'embrulhar o tabinjuriamos, não calumniamos. 

co ou rapé em folhas de chumbo e« Enunciamos já todo o nosso pen- 
prejudicial á saudo; por causa dos sento; mas que fariomos ? 

venenosos de chumbo, cuja formação «A questão deve ter pois a solução 
amoniaco do rapé muito promove, equnós propomos. 

reconhecendo isto a Regin em França A introducção das irmãs da chari- 
tinha substituido estas folhas pelas d'esdevo cessar; e as que ahi estão 
tanho. - Ainda tornarei a lembrar esta rdevem ser obrigadas a sair. 

forma hygienica, som esperança de « A despedida das irmãs da chari- 


ver adoptada — porque com isto não tora deshonrosa para o governo e para 
timos. » 

LISBOA 12 D'AGOSTO. ga por mais tres annos a lei, pela 

à gene o quo proroga por mais tres annos 

livre importação de cereaes, que se 


crará o contracto. ição. 
d. A. d'Oliveira. « A cessação da sua introducção é 
Alom do que: se passou a respeito 
juestão das irmãs da caridade, a ca- 
Lorrespondencia part, do Commercia do Po, º direito d'importação do mel o me- 
na alfandega do Funchal foi elevado 
do ferro importação de imachinas o uten- 
e que ficoiparao fabrico do assucar. Ponfim 
lehegou a votar por falta de nu- 

I 


Ainda hontem noticigmos, q 
mara dos deputados approvou n 
ralidado o projecto do caminho 
das Vendas Novas a Evora, 
em discussão o art. 1.º 
À questão tem sido e continuará 
ser largamente debatida. Ha diversos su 
stiluições a lodo o projectoo a cada u 
dos artigos. Pretende-se que a linlã commissão d'obras publicas da 
siga primeiro para Beja, outros que prra dos deputados deve apresentar ho- 
ímeiro para Evora, e outros que vá a Essou parecor subrea estrada de Ca- 
tremoz e que d'alli partam dois ramba: a Valença; u não o deu já por 
para aquellas duas cidades. 1 commissão de fazenda tem mos- 

Outro ponto de grando questão é sícorta repugnancia em approvar o 
deve ou não haver concurso, o que nosque manda crear inscripções para 
pareco se não approvará, porque o gor do emprestimo. 
verno manifestou pouca confiança em prarece que se não chega a disculir 
der por esso meio contractar a obra ;irecer da commissão d'obras publicas 
tambem nos parece, segundo as declara distribuição do emprestimo para 


E 1 satisfação aos receios e escrupulos 
INTERIOR. 

1 dos pares approvou o projecto que 

vc ad) reis por cem arrateis, o egual- 

leclarado em discussão o projecto pa- 


ções feitas hontem pelo! snr. Albino dendas vAndasbital 
5 rtp Siga das; Vendas à EVoróttlas 1a BAraUantasbitalhs pelas mes 
Aa Lenta o) o us commissão. 


=so « Mos a questão aggrava-se; e dejLelras a pagar. 


270:99tg3m 
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Reis... 3.934:351g818 


Ganhos o perdas 


O administrador delegado, E. P. | 
Thamberg. : 

Ora abi teem os praguentos (no nm. 
mero dos quaes tambem nós entramos 
uma nota das riquezas do Credito Movel, 
devendo observar-se que esta nota é fe. 
lativa no dia 31 de Dezembro de 185], 
Depois della tem decorrido quasi 8 me 
zes. E" provavel que tenham cresci 
espantosamente os capitães do estabele 
cimento | 

Falleceu hontem de tarde o tenenk 
general Antonio Pedro da Costa Nor- 


nha, que ultimamente foi comniandank 
da divisão militar do Algarvo, 

Os fundos continuam sem alteração 
mode 


notavel, 


POST-SCRIPTUM. 

O projecto para a impartação ds 
ceroges, legumes e arroz acaba de gi 
approvado pela camara dos pares. 

Na dos deputados foi approvado lol 
o projecto do caminho de ferro d'Bxon, 
vencendo-so que siga primeiro para aqui 
la cidade com um ramal para Beja, é 
que so abra concurso no caso da com 
panhia do sul não querer acceitar a sub 
venção determinada. 

A commissão d'obras publicas apr 
sentou parecer sobro um dos artigosds 
propostas]para o caminho do ferro donots 
te — propõe que o governo seja aucior 
sado a modificar o prazo da remisi 
do caminho. O parecer, como dizemos, 
é só sobro este ponto. - 

Parece que o encerramento das tor 
tes não é no sabbado, mos nao kt 
ou quarta feira proxima. 4x 


AVEIRO 11 d'Agosto. (Da Empr: 
sa): Consta-nos que no dia 9d 
corrente o snr. sub-delegado technb 
co de saude com o ole 
vão e peritos revistaram tod 5 ost 
tancos desta cidade, inspeceionanh 
o tabaco nelles exposto á venda: pa- 
rece que em todos elles q dito 8%- 
nero se achava em bom estado; é 
só em alguns havia pequenas por 
ções do, de rollo e picado, 


GO pilôs dUpoiatvos vm piogigo 


Anlos da ordem do dia nada bouvO snr. José Estevão fallou hontem 
digno do menção. omara na queslão do despacho te- 

Como hontem tambem annunciámqbico de Londres, que annúnciava 
aos leitores ogitou-se na camara dos pição do snr. Fontes O snr. minis- 
ros a grave questão das irmãs da carídins obras publicas respondeu, que lo- 
de, que tanta impressão tem causado, ite desto facto se lhe deu conhecimen- 
que tem trazido tão alvoraçados os antrdára proceder ás mais minuciosas 
mos. guações, e como não foi possivel 

O snr. marquez de Vallada leu usbrir vestigio da recopção do despa- 
requerimento em muitos artigos, pedindo dia e como se asseverava  deter- 
explicações calhegoricas ao goverrio a est quo se fizesse um rigoroso inquo- 
respeito. o qual ainda continuava. 4 

Dou-as logo o snr. marquez de Loifom estes dias hayido em Lisboa 
lé, historiando o que se tem passadódos incendios. Hontem seriam 10 
referindo se a communicações que linda noito, annunciavam as torres 
do que as irmôs da caridade franceznsosmo tempo dois incendios; um 
teem prestado nos asylos c bospitacs ses- foi grande e de certo causou bas- 
viços dignos de elogio, s perdas. Pegou fogo na fabrica de 

Que não via motivo justo, continuoção do snr. Henriques Peters, ma- 
s. oxc.º, para o clamor que se linha lundo-se o incendio com uma rapi- 
vantado. O instituto das irmãs de castraordinaria em todo o tecto do 
ridade já ba muito existia em Portugôio, cujos destroços desabaram sobre 
que foi para este que vieram as irmâsquinas e instrumentos de trabalho. 
francozas, o não para so crear um novpento os soccorros acodiram tão 
instituto obedocendo a outras leis esptamente e foram applicados com 
outras regras ; que não havia em todo asiligencia que se conseguiu atalhar 
paiz senão 25 irmãs do caridade francezasdio. 

e dois padres lazaristas seus confessoresião podemos: deixar de notar uma 
que ia mandar publicar todos os: docularidade, que se deu nesta oceasião. 
mentos-relativos a esta questão, e quenicipaes prenderam o novo gover- 
esperava que por elles a opinião publica civil de Lisboa ! O snr. Palmeiro 
se esclareceria, o lodos reconheceriam queapresentou-se no logar do sinistro 
não havia motivo para tantos receios. reçou a dar ordens sem so dar a 

Mas, concluia o nobre ministro-çer oficialmente, e sem se lom- 
para manter a dignidade do paiz, o Boque aquelle serviço está Lodo á res- 
verno entendo, que devo conservar as irbilidade do inspector dos incendios 
niãs da caridade que se acham em Porsinicipaes, que o não conheciam, 
tugal como uma experiencia, c para deseram-no e assim O conservaram alé 
vanecer quaesquer apprehensões resolvempareceu o snr. Bravo, commandan- 
não permiltir que venham mais, municipal, que o soltou. 

A promessa do snr. marquez de Lou:|s que finalmente appareceu uma 
lé foi cumprida. Os documentos relativos do activo e passivo do «Credito 
áquella questão são hoje publicados no! E” coso tão extraordinario, que 
«Diario» no qual oceopam 2 paginas. podemos deixar do aqui a trans- 


O governo ostava realmente na ne- Bila: 
cessidado de so evplicar o tomar uma re-| 
solução séria nosla pendencio. Eram ACTIVO. 


apontados diversos alvitres para sahir dos-s «+ 1.890:0008000 
tas dificuldades ; was vê-so pelas decla-s — 1.º prestação...  791:6408000 
rações do snr. marquez de Louló,. 3:0758297 
que o governo adoptou foi o proposto: 53:2028938 
pelo snr. Antonio Rodrigues Sampaio y 6:0288737 
que na «Revolução» do dia 5 escreveu 

Eiseho o ocaso 86:2318277 
Commercial. 


um notavel artigo em quese leem os seu 
163:2058000 
ecimento de produ- 


guintes paragraphos : 
« Temos assistido silenciosos 4 ques- 
tão das irmãs da caridade francezas, e! chimicos.... 9:3758340 
apenas temys quebrado o silencio quandost& C.º,.. 562:6088976 
vimos que a imprensa em logar de dis-| Correntes de Paris. 270:398$173 
cutir desvairava maculando a instituição, 4 da manutenção civil 72:0008000 
e quando calumniava a innocência pou=4 KUVEPSOS SA iso 8:2718705 
pando o governo que permiltira a intro- (geraes...,. 18:3148375 
jdueção, e altribuindo maus designios a Es, 
quem não. procedia senão por um dever Reis... 3.994 514818 
de obediencia e de humildade ovangelica. ——— 
A discussão urbana e decente respeita-) PASSIVO. 
comme rcce rose 3.600:0008000 
'correntes 21:8318960 


correntes de 


tomadas o descon- 


mol-a, respeitando nolla as opiniões dos 
diversos contendoros. 


— O sol" continua ardentissim, 
apesar de pela manhã haver nevoa, 
sendo a secca em extremo, e | 
modo que já muito a Fesentem ay 
rigueiras, ha escacez d'horlalice, 
mas muita abundancia de frug 
e batatas sem vestígios da ai 
Esta continua ainda nas Uvas tom 
quanto não seja tão geral.como nos 
annos passados. ccóg 

— Segundo nos informam sa 
abundante a colheita d'azeite, 
6% oh di sta A 

— Continuam as salinas a avr 


muito sal, e continuam por que 
tempo lhe vai correndo o melhor 
possivel; está o moio por 2:000-a 
2:100 rs. * EIA 
ARCOS DE VAL-DE-VEZ 12 de 
Agosto.. (Correspondencia part). Por 
ordem superior e a requerimento do 
Ministerio Publico foi mettido em 
processo o Administrador deste con 
celho. Dizem estar pronunciado por 
crimes graves. nã 
Os empregados seus subalternos, | 
e regedores e cabos de policia prom- 
vem no concelho um abaixo assignado 
em seu favor. vo 


——— asse 


CEEE E E 


Faleceu hontem a Ex.ma Snr! D, 
Luiza Antonin Lopes, a virluoso mis 
dos nossos amigos os snrs. José Carlos 
Lopes e Joaquim Maurício Lopes, respei- 
laveis e intelligentes commerciantes desta 
praça. FEM 
Os responsos de sepultura devem ter 
lugar hoje ás Ave-Marias na igreja dos 
Terceiros de N. S, do Carmo. E: 


——  —— 


À Associação Typographica do Porto, 
commemorou hojo o 3.º anniversario da 
morte do snr. João Perreira da Silva Oli 
veiro, na copella do Prado do Repouso, 
com uma missa do reguiem, o responso 
junto da compa que encerra os restos 
inanimados do que durante a vida lhe 
fôra (ão prestavel. : 

E” grato para nós, que conbeceramos 
a nobresa de sentimentos do finado, — 
registrar o tributo do saudade que 05 
typographos annualwente dão é memorit 
do facultativo philantropico, e dislincio 
escriplor, doendo assim uma exuberanto 
prova de que não esqueceram os servi-. 
gos quo em horas de angustia lhe pres- 
fára aquele que de si lbes deixora Jão 
gratas e saudosas recordações. 


SEE 


- queixoso de que os 


O EOMMERCIO DO PORTO. 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Febre amarella. O sur. piloto- 
mór, participou á associação commercial 
gne o conselho de saude declarou im- 
fecionado da febre amarela o porto do 
Ferrol, e suspeito o da Corunha. 

O «Clamor Publico»! de Madrid de 
9, diz à ultima hora; «Segundo os des- 
pachos recebidos hontem e hojo, não 
houvo nenhum outro caso de febre ama- 
rella no Ferrol e os sete casos que se 
deram no dia 6, foram em passageiros, 
procedentes da Ilha da Cuba, que, trou- 
xo o vapor Izabel 2.º 

A «Aurora do Lima» referindo-se 
a uma porticipação que recebera o snr. 
delegado do conselho de saude em Vian- 
ne, não dá só suspeito de febre amarella 
o porto da Corunha, mas todos os mais da 
Galliza, e infeccionado o do Ferrol. 

— Catastrophe. Uma participação 
telegraphica dirigida hontem ao «Nacional» 
dá a nolicia de ter havido uma catas- 
trophe no caminho de ferro de leste. 
Não so sabem por ora pormenores 

— Associação Industrial Portuense. 
Ante-hontem tomou posse a nova direc- 
ção da Associação Industrial Portuense , 
para o anno social que teve principio 
no 1.º do corrento mez. 

Segundo diz o «Oriente», depois do 
tomada a posse, a direcção recebeu uma 
particidação da «Sociedad Corresponsal de 
la Associacion Industria! Portuense», do 
Barcelona, fazendo-a sciento de que se 
achava legalmente installada com o objo- 
cto-d'uma perpetua correspondencia para 
os melhoramentos da indastria interna- 
cional dos dous povos, confinentes e ir- 
mãos, mas tão pouco conhecidas mutua- 
mento. 

A «Corresponsal» fez a sua estreia, 
remellendo á «Industrial Portuense» cem 
vidros contendo diversos vernizes para 
muitos mesteres o artes, quo são um re- 
sultodo já exporimentedo da vhymica ap- 
plicada. É 

— Ladrões mas estradas. Tem-se 
ultimamente follado muito em falta de 
segurança por algumas das estradas que 
dão entrada para esta cidade, citando- 
se factos do roubos abi praticados ; po- 
rem todas essas historios, quo so tem 
propalado , de sabirem ladrões aos vian- 
dantes nas proximidados do Porto, tanto 
na estrada do Mathosinhos como na de 
Braga e outros não passam do perfeitas 
patranhas, a que nós e outros jornaes 
temceiadoderêtingapor nal jetoranadosivil 
não consta do facto algum que auctorise 
a dizer-se que sahem ladrões na estra- 
da de Mathosinhos. Por averiguações a 


que se procedeu naquella administração |. 


é verdade que se soube que havia um 
ladrões o tinham 
roubado nesta estrada, mas o facto era 
por elle contado de tal modo que não 
merecia credito algum e antes se devia 
altribuir a embuste ou a grande susto. 
O facto que tambem por ahi se contara 
de terem roubado na Arca d'Agoa 400% 
reisa um bomem, que os ladrões deixoram 
depois amprrodo a uma arvore foi outra 
bistoria segundo nos dizem concertada 
entre os suppostos roubadores e o rou- 
bado , para este poder juslificar para com 
aquello a quem linha de dar contas, a 
a falta desta quantia quê havia perdido 
ao jogo. Não ha pois verdadeiro funda- 
mento para se suppor falta do segurança 
nas estradas que conduzem a esta cida- 
de; apesar disso, a policia não deve dor- 
mir descançada o bom seria que em alguns 
pontos se estabelecessem patrulhas de ca- 
vallaria para tirar todo o receio e conter 
em respeito os que tivessem tentações de 
sabir á estrada em busca du bolsas 
albeias. 

— Deligencia.. Na quarta feira o 
snr. administrador do concelho de Brega 
acompanhado por alguns empregados, e 
por uma força do regimento n.º 8, cer- 


“cou varias casas d'aquella cidade, dando 


buscã minuciosa em todas ellas, com to- 
dos as formalidades da lei. A diligencia 
parece que livora por fim o negocio da 
moeda falsa, mas, segundo diz o «lide- 
pendento,» não consta que se encontras- 
sem os menores indicios de culpabilida- 
de nesto crime. 

— Suwicidio deploravel. Suicidou- 
so a esposa do snr. Carlos Lourenço de 
Castro, procurador da casa de Lavradio, 
residente na calçada de Santo André, em. 
Lisboa. Esta snr.º, que estava aclual- 
mente em uma quinta da Charneca, já 
ha tompo que padecia de uma alienação 
mental devida é prematura morto de seu 


- filho, quo o anno passado fôra viclima 


de uma phiysica. No dia 8 pelo meio 
dia deitou-se a um oço da quinta, 
deixando uma corta na qual declarava 
que se ia juntar a seu querido filho, e 
que a sepultassem junto delle. 

— — Aventura singular. Em um dos 
“wagons» do caminho de ferro de Paris 
a Bordeos, dous viajantes travaram con- 
vorsação, e som duvida simpalhisaram 
um com o outro, pois chegando é pri- 
meira paragem , sentados ambos diante 
de uma meza bem servida, fallaram dos 
seus negocios. 

— Eu viajo, por motivo do meu 
Negocio do sedas, disse um dos dous. O 
commercio sempre vai dando, de modo 
que uns annos pelos ontros, sempre fica 
um lucro de 4000 francos. 


Será indiscripção perguntar, 9 motivo| 


Por que viojues ? 


| Diabol não sei se deva... por 
que a final de contos ha susceptibilida - 
Os rs a sete 

— Vamos! tado o negocio é bom. 
-— Ganhaes muilo ? 

— Uma couza regular. 

— Quanto, pouco mais ou menos ? 

— Uns 80 mil francos por anno. 

— Que grande negocio | Pode-se sa- 
qual é? 

— Eu. tracto de negocios de roubo, 
assassinatos, envenenamentos etc , segun- 
do as circumstancias. 

O outro empallidiceu. 

=— Já vêdes que confio na vossa dis- 
cripção. Porem nada receieis ; pois nas 
minhas muitas questões com a justiça, 
tenho sempre sabido com honra. 

— Senhor... 

— De todo o modo, eu não me to- 
mo nnuca com os amigos. Simpalhizo 
com vosco. Provai este vinho branco. 

— Obrigado. 

O negociante de sedas, pouco antes 
tão locuaz, não dizia palavra. Queria fu- 
gir, mas era-lhe impossivel; pois o seu 
novo amigo, o que viajava para nego- 
cios de roubo, assassinato etc., não o 
deixava, chamava-lho caro amigo, e até 
quasi começou a tatela-lo 

O pobre negociante via-se afllicto. 

Por fim chegaram a Tolosa. 

O commerciante deu-se pressa em 
tomar a sun bagagem, para fugir do seu 
terrivel companheiro de viagem ; e quan- 
do se dispunha a partir, ouviu pronun- 
ciar um nome celebro. 

O altonito commercianto tinha tido 
a honra de viajar de camaradagem com 
Mr. Julio Tovro, advogado, e deputado 
do corpo legislativo, que in defender ao 
Meio Dia da França, uma cauza de assas- 
sinato e roubo qualificado. 


EXTERIOR. 


Uma carta do Coleuttá , enviada ao 
«Herald» pelo general Tulloch, dá a im- 
portante noticia de ter sido capturado p 
celebre Nana-Saib. 

A «Gazeta de Madrid» publica os se- 
guintes despachos tolegrapbicos ; 

TRIESTE 6. — Morreu o herdeiro 
da coroa da Persia. E 

O goveruo grego pede indemnisação 
á Turquia pelos prejuizos que os gregos 
sofireram em Djeddah, 
quipoPARIS 6. — O governo do Peru ven- 

Dizem as particações que dos 6000 
que eram ficaram metade. no campo da 
batalha. k 
VIENNA 7. — Falla-so da abdicação 
de Guilherme IV, em favor de seu F 
o princepe regente da Prussia , que por 
seu turno abdicará em seu filho genro 
da rainha Victoria. 

- Varios periodicos julgam quea Di- 
namarça cederá na questão dos ducados 
para se não compromolter em uma guor- 
ra, que a Europa deseja evitar. 

- LONDRES 7. — O telegrapho da Ter- 
ra Nova fungciona bom, o esta manhã se 


ber 


recebeu una nolicia do navio Niagara. 

O general Roberis perseguo os fogi- 
tivos de Gyalior. 

Os chins assassinaram muitos euro- 
peus em Cantão 

PARIS 7. Dizem queo conflicto en- 
tre Buenos Ayres o a Republica argenti- 
na era cada vez mais grave. 
” Parece que Buenos Ayres recusa a 
intervenção ingleza o reclama a fran- 
coza. 

BERLIN 9. A conslituição de Newf- 
chotel foi regeitada noyamente. 

LONDRES 9. A situação dos ingle- 
zes na China peiorou. 


Os chins apresentaram em Cantão 
uma altitude ameaçadora. k 

O «Times» de Bombaim, é d'opinião 
que a luta com os rebeldes terminou, e 
que a batalha de Gwalior será a ultima 
entre elles o as tropas inglozas, 

As nolícias de Londres dizem : 

Terminaram os trabalhos das confe- 
rencias de. Par is relativos á organisação 
dos Principados Danubianus. Agora tra- 
ta-se da questão da navegação do Da- 
nubio. 

O imperador Napoleão na sua en- 
trovista com o conde de Cavour, presi- 
dente de ministros da Sardenha + Dcon- 
selhou a este moderação nas relações do 
Piemonte, com a Austria o Napoles. 

A rainha Victoria na sua passagem em 
Portsmouth, deu, com grande solemni- 
dade, a medalha Victoria, a uns doze offi- 
ciaes por actos de valor na India. 

Varios districtos agriculas de Hos- 
ponha dirigiram representações ao governo 
contra a importação dos cereaes estran-| 
geiros. 

DS 


PARTE COMMERCIA 


PORTO 1Ã DE AGOSTO. 


Farinha de milho.......... 700 a 720 
Trigo da terra,, - 900 a 960 

» Serodio. 18000 a 1050 

» barbella . «. 820 a 860 
Milho ...... «» 480 a 520 
Centeio - 440 a 460 
Cevada . - 360 a 400 


«+. 750 a 800 


Feijão branco . 
+ 800 a 850 


» vermelho 


» frade 
» amarelo 
Batatas (arroba) . 
Azeito (almude) o 


PARTE MARITINA. 


MO VIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


LISBOA 10 DE AGOSTO. 


LAGOS. — Cab. Santa Rita, trigo. a 
IDEM, — Cah. Conceição Nazareth, peixe 


salgado. 


SEVILHA. — Esc. fr. Pauline, lastro. 


DO REINO. 


ENTRADAS, 


FARO. — 1. Brioso, lastro. 


ALMERIA. — H. Recreio de Tavira, es- 


parto. 


OLHÃO. — Cub. Santa Rita, 


«. 600 a 650 


hg350 a 48400 


850 a 900 
220 


se acha no 


Hotel Inglez, rua da Reboleira 


perfeição, segurança 


peixe sal-|sempre o distinguiram. 


Dontor Patter, dentista Amo, 
estabelecido em Paris, rua deh] 
nº 22, e que já é bom conheosta 
cidade, tem a honra de annunue 
Porto (onde se atá 
poucos dias) e que está estabelno 


onde dá consultas todos os diad0 
horas da manhã até ás 4 da 1 

Sendo o doutor Potter Dasto- 
nhecido em Lisboa e Porto, assi 
o é em França, e mais cidadesi- 
paes da Europa, limita-se tão nte 
a declarar que se acha em diaa 
sua sciencia, e que está ao dos 
processos os mais recentes, nãoa 
extracção e conservação dos denu 
turaes, como na composição ea 
ção de dentes arlificiaes, e queims 
as applicações dn sua arte sabe a 
e desengaue 


Administrador da massa fallida de Joa? 

Baptista do Macedo, convida as cre- 
doros da mesma massa a se reunirem 
na sala das reuniões no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 boras do dia 20 . 
do corrente, para deliberarem sobre a 
conveniencia da venda das dividas activas. 


(1358) 


MADAME JACQUES. 

RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 

1.º andar participa ao respeitavel 
publico, que lava luvas de todas as 
côres, com a maior perfeição.. (786] 


| 
ATTENÇÃO, 
0 Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Freixo, na rua Nova de 8. Jodo ni 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
1) jos qualidades de sabão oflerecidas nos 
seus annuncios. 


O, 


ado. 
NEW-CASTLE. Esc. dinamarqueza Ca- À Direcção da Companhia Viaçs-| Amarello de 1.2... 50 reis. 
roline, carvão. tuense tem a honra de par » "Sd Nao Li fo 
VIEIRA. — R. Nova Sociedade, madeira. [aos snrs. accionistas que, em cúix » dada 50 » 
GIBRALTAR. — Galeot, holl. Demaas , [dade da determinação da asssemi-, Branco e mescla de 1.3 90» 
drogas. ral de 29 de Julho, o dividende » de2.º ... 80 » 
SANIDAS. tencente ao anno de 1856 é des » des 0 
PORTO. —- Vap. Lusitania, tabaco. par cada uma das antigas acçã POR 100 CAIXAS. 
SINES. — H. Nova Piedade, cortiça. cujo pagamento se procederá «do Sendo 50 custa mais 5 rois. 
IDEA H. Vasco da Gama, cortiça. |dia 25 d'Agosto em diante no (es: » Es » 10 » (1375) 


tiça. 


IDEM -— EH. Bomfim, cortiça. 
OLHÃO. — Cah 
GIBRALTAR. 


——— em 


PORTO 13 DE AGOSTO. 


AVEIRO, 3 dias. — R. Moreira, c. Henrique, 


RA. — Cah, Gonçalo e Gloria, 
eixe salgado, 
SETUBAL. — Bat. Flor do Santos, cor- 


Senhora d 


ENTRADAS. 


Vap. pag. ing. Braganza. 


sentadas as respectivas acções. 


Os Directores, 
Antonio Ferreira "de Macedo 


o Carmo, sal. 1 l 3 
Francisco José Coutinho, 


rio da Companhia, desdo o meioié 
3 horas da tarde, sendo nesse aeu 


Porto 10 dv Agosto de 1858, 


José Joaquim Pinto da Silva. 


MADAME GALIANO, 
MODISTA DE LISBOA. 


Rua de Santo Antonio n.º 75. 

q ECEBEU um lindo e variado sor- 
limento de pannos de leques, 
| põe os pannos nos ditos, e fambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 


(PORTO.) 


Rua das Congostas n.7 


haum sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de Lo- 
das as idades, assim como Loucas 


sal, OVO Armavem de Vinhos es- 
IDEM, à dias: — R. Sebastopol, c. Bar- ardentes do diyorsos qualidade de ae e enfeites de dia e bai- 
tos, sa 1 . " vd 
. Sal, E “| preços seguintes ; e, Ludo por preços commodos. 
1uEm, Sa dias. — H. Nova União, c. Ve nda di Apa A mesma senhora fez um abali- 
IDEM, 3 dias. — H. Senhora da Boa For-| » vinho branco, egooo. [mento a todas as fazendas, como 
tuna, c. Cura, sal. e sibho de mena Enio, aaa): chapeus de senhora de palha fina 
LISBOA, 10 dias. — H, Feliz Destino, c.| > vinho regular » 28500, (alia) enfeitados a ABODO rs., 48500, 
Carmo, barros c encommendss. » vinho verdo de Basto 35200. 52000, 58500— Ditos de seda A$500, 
IDEM, 7 dins. — Pat. Portuense, c. Mo-| » Geropiga branca 88500, : : 
reira, Instro, a Josó Bergardo da Sil-|Agoa-ardento de cereaes muito 5BOVO e 58500 — Ditos pe 
va Medom. sopenor 18 graos, pelo |nos dum anno 34000 c 98600 — 
VILLA DO CONDE, 4 dia. — Gal. Castro, Agoa-ard nto do Brazil oi ão Ditos para menino e menina de 5 a 
c Gavinho, lostro, a Castro Silva «| ma 2 graos. A - 8 annos 38600, 48000 e 48500. — 
Filho. A soRardendo Bronnia do con 4800 | az tambem, chapeys;, de seda, do 


SUNDERLAND, 48 dias. — Galeot. holl 
AVEIRO, WB digs.,— R. Conceição -Ermes 
linda, e. 


reira da 


AVEIRO, — H. Feliz Destino, c. Rocha, 


lastro. | 


AS 12 HOBAS DA MANHÃ 
Fóra da barra fica o vapor Lince, 1 
hiate e 1 Cohique ao Oesta. 
Yento L. (brando) e omar bom 


Amaro, sal, a 
Cruz. 
SAHIDAS. 


IDEM 14. 


gur iNaisB40 Os. ppetosganigia, 
Antonio Pe- 
60 a 62. 
ENDE-SE uma 
de casas de 3 
e pequeno quintal 


S. Francisco n.º 92, 


Dos mesmos vinhos acima se 
dem em Villa Nova Gaya á Votl 


Ferraria de Baixo com os n.% 
22 quem a prelender falle com 
los Henriques Thompson na r: 


"CoRfcarregaiserde mandar encoms 
mendas para as provincias. (1075 


( À Commissão encarregada. de montar 
Fm e pôr em andamento a Caixa de Credito 

e Soceorros Muluos da Associação Indus- 
Bl trial Portuense, faz publico, que já se 
Sillacha aberta a inscripção da subscripto- 
res para este estabelecimento : portanto, 
convida a quem pertender inscrever-se à 
dirigir-se á Secretaria na rua da Bai- 
nharia n.º 20, aonde lhe serão dadas 
todas ns explicações precisas. 


[13 


ANUNCIOS. 


tinhas, defronte da 
na mesma casa, das 8 ás 10 


ENDE-SE a fabrica de fundição 
de chrestuma com todos os seus 
pertencentes; quem a pertender di- 
rija-sea mesma fabrica sita em Mur- 
ça freguezia de chrestuma ao snr. Je- 
ronimo Pinto de Paiva Freixo. 


(1410) 


pas de geropiga tinta, 


Na pharmacia de An- 
tonio Faustino Andrade, 
percisa-se dum pratican- 


te. 


UEM quizer comprar um 
|) rada de casas na rua des 
fonte, 


manhã, e da 1 és 6 da tarde. 


rs da egg ad | 

ABBADO 21 do corrente mez'd'4 

pelo meio dia, em Villa Novg 
e silio do Reimil armazem n.º- 
querimento dos curadores fiscaes - 
sorios da massa fallida de Jesé Ay 
de Miranda, se hão-de arrematar-! 


À mesma commissão declara tambem, 
para melhor inteligencio, que em sessão 
d'sssemblea geral do monte pio foi resol- 
vido que as acções de que tracta o ar- 
tigo 3.º dos Estatutos fossem de 108 
reis cada uma. 

Porto 4 d'Agosto de 1858. 

José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
1.º Secretario. (1329) 


Na rua Nova dos In- 
uglezes n.º 52, acaba de 


hor] 


(1327) 


davam fazendo na casa aonde 


SERRA DO PILAR, 


O dia 15 do corrente mez d'Agoste, tem 
N de se festejar n imagem de Nossa 
Senhora da Gloria do Pilar, no seu ma- 
gestoso templo da Serra do Pilar, em 
Villa Nova de Gaya, havendo missas re- 
zadas, o arraial e feira do costume. Por 
esta occasião se convidam dous snrs. pa- 
dres, para no dito dia dizerem missa re- 
zada, logo pela manhã, mas em differen- 
tes horas; os que quizerem comparecer 
terão a bondade de fazel-o saber ao ca- 
pellão da irmandade o reverendo José 
Luiz Marques Tavares, na igreja da Mi- 
sericordia, desta cidade, ás horas do 


côro. 


toria, Harpa, Piano, Canto, 
Bordado, Dezenho, e dança. 
Neste Collegio tambem se 


Collegio de M.”"* de Soi 
Rua da Batalha n.º 47. | 
ENDO-SE restringido o numeriSHardana s 
alumnas desto Cullegio, por o : DO ' lenços e 
das obras e melhoramentos que sé 


collocado e achando-se hoje estas; | 


concluidas, M.ma de Souto contin pj (po qualidade - oleo de 
, 


receber como d'antes um maior nt 
de alumnas tanto internas como tfjoado de bacalhau de 
nas ; ninguem ha hoje no Porto que ig 9 a: 

os rapidos progressos das alumnas Baiss Brothers & As e 
Collegio nas materias que fazem o) 
do seu ensino, que são Portuguez, 
cez, Ingloz, Italiano, Geographia, 


receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 


bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 


se! | 


gradeado d'arame para 
coiso de jardins. 
No mesmo escripto- 


rece 


meninos cuja edade” seja inferior pi( ha para vender cris- 


10 annos, e adverte-se que os cas 


corporaes estão banidos neste Coltal em garrafas e copos, 


SABÃO INGLEZ FIN 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 
V e em Villa Nova de Gaya, 4 Volta, n.º 
60 a 62 — preços commodos. 


POUR 
Flute Seulle, 


(1d6a) POUR 


DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO 


OÃO Baptista Pereira comprou aos 
J caixas do contracto findo todo o 
deposito do seu acreditado e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a yendel-o por 
atacado desde hoje em. diante na| 
sua loja, rua das Flores n.º 152 e 


ecoa 720 a 750 


» rejado ... 


158. 


* CONTRACTO. 


Violon Seul. 


dansa. 


(1311) [Theresa n.º 26. 


[Ega estes titulos vão publicar-se 
collceções de musica, uma para 


só, e outra para reheca só, arnolainas de gulta percha A 


das operas Italiannas e alguma |; 


Preço d'assignatura por cada 1% OE 
meros em formato 8.º, 48200 rs. oceryeja ingleza das me- 


as províncias 14320 com estampilha: 


Assigna-se no armazem de mtOPES fabricas de Lon- 
de Villa Nova Filhos & C.º rua de S 


“electro plate e charão, 


RECREÉATIONS DES JEUNES FLUTI: ; 
COLLECTION DE MusIQUE, em obras diversas, sem- 


pre dura castor propria 


LES PLAISIRS DES JBUNES VIOLINIDAFA librés, casacos de 
COLLECTION DE MUSIQUE, 


panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
iinpermiavel, casacos e 


garrafas de vidro preto e 


(ulres. (986) 


a (0) 


COMMÉRCIO DO PORT 


à up ae 
2 z 
ELO Tribunal Commercial desta cidado e 
cartorio do Escrivão Pacheco, a requeri- 
mento de Manoel Maria da Costa Leite, 
desta cidade correm editos de 40 dias a citar 
Gonçalo Lobo Pereira Caldas de Barros, o 
Barão de Provezende, e D. Maria Adelaide Pe- 
reira Caldas de Barros da Cunha Solto maior, 
e marido Gonçalo da Cunha Sotto maior, au- 
sente em parte incerta, para que na 1.º au- 
diencia depois de findo o referido prazo, a qual 
tem de ser no dia 23 do proximo mez de 
Setembro no Edeficio da Praça do Commer- 
cio, virem fallar aos termos da acção que lhe 
move o dito Manoel Maria da Costa Leite, 
com pena de revelia. (1406) 


ELO Tribunal Commercial desta cidade 
P: Cartorio do Escrivão Lessa, a requeri” 

mehito de Manoel Maria da Costa Leite dest? 
cidade correm editos de 40 dias a citar Gon” 
calo Lobo Pereira Caldas de Barros, o Barão 
de Provezende, c D. Maria Adelaide Pereira 
Caldas de Barros da Cunha Solto maior, e ma- 
rido Gonçalo da Cunha Solto maior, ausentes 
em parte incerta, para que na 1º audichcia 
depois de findo o referido prazo, a qual tem 
de ser no dia 23 do proximo mez de Setem- 
bro, no Edeficio da Praça do Commercio, vi- 
rem fallar aos termos da acção que lhe move 
o dito Manocl Maria da Costa Leite, em Va 


de revelia. di 
Maria Augusta Leite Pereira de Castro 
D rezidente no Mosteiro das Chagas de 
= Lamego, não podendo agradecer pesso- 
almente, o faz por este modo a todos os ill.mos 
snrs. Lamecences que honraram com a sua 
presença, o acompanhamento de sua mui 
presada filha, que teve lugar no dia 3 do 
corrente, e a todos protesta um eterno re- 
conhecimento. (1408) 


Anna Rita Ferreira e suas Ir- 
= mãs agradecem a todos as pes- 
soas que se dignaram honrar com 
sua presença o officio que na Igre- 
ja da Ordem 3.º de S. Francisco foi 
celebrado no dia 5 do corrente pela 
alma. de sua extremoza Irmã D. Maria 
Adelaide Ferreira, e pedem de ac- 
Ceilar por esta forma a demonstra- 
ção solemne de seu reconhecimento. 
(L411) 
STAR 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MARCE- 
NEIROS ENTALHADORES E ARTES 
- CORRELATIVAS. 
ÃO convidados os snrs. associados 
a reunirem-se em assemblea ge- 
ral no dia 14 do corrente às 7 ho- 
ras da tarde na rua da Banharia 
n.º,20. 
Porto 13 de Julho de 1858. 
José Barbosa de Pinho-Lowsada. 


O dia 25 do corrente mez de|' 


Agosto, pelo meio dia, em S. Fran- 
cisco, caza n.º 9, a requerimento do 
administrador da massa fallida de 
Henrique Rieszembeg se hão de ar- 
rematar 99 caixões com sabão Ame- 
ricano branco e amarello, 

(1412) 


Plano para a 2.º extracção do 3.º 
trimestre, é seguinte : 


1 ememo de 7:0000800 
ge 2:0008000 
4 4d) » 1:0008000 
dido» Sd 6008000 
1.4» » 4008000 
1,5 » 3008000 
E a 2008000 
Dad. q 1888000 
16» » 1008000 
50 » » 208000 
1:8390 » » 6440 


1:906 premios. 
4:094 brancos. 


6:000 Bilhetes. 


Os Bilhetes, meios ditos, quartos, o 
cautélas desta-loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Combio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 e 2, junto 
á Igreja da Miscricordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Salisfarão, com promptidio, quaes- 
quer encommendas que lhes forem feitas 
das provincias, ainda que sejam em 
grando quantidade, vindo acompanhadas 
do importo. 

Provinem o publico quo os bilhetes 
desta loteria, só estarão á venda nas 
suas lojas até ás 10 horas do dia 20 
do Agosto; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, € continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracçã 

(1388) 


EE 
SABOARIA A VAPOR, 
EM 
REGO LAMBIRO FREGUEZIA DE CAMPANHA. 
ENDE-SE desde 25 d'Agoslo em 
seguida. 
Sabão amarello por caixa a 45 e 50 rs. porarral 
» branco » » aB0e9 » » » 
» denominado hespanhol a 100 » » » 


(1400) 


O que fazem mulheres 
a 

Uomanco philosophico por Camil - 

tello Branco. Um PER 500 ts, eniioeças 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 


rum dos Caldeireiros n,º 14 015, 


0 


9 horas da manhã na casa das audien- 

cias na rua Nova do Almada n.º 66, se 
ha do proceder á arrematação d'uma casa 
nova, de 2 andares, agoas furtadas, e mais 
pertenças, silas na rua de D. Pedro n.º 50 
e 51, avaliadas na quantia de 5:020g000 reis. 
Outra morada de casas de 3 andares, e mais 
pertenças na rua do Bomjardim n.º 81 e 82, 
avaliada na quantia de 2:1474200 rs. 

Mais 5 moradas de casas terreas com seus 
quintaes e mais pertenças no logar da Cruz da 
Regateira, freguezia de Paranhos, com os n.º 
36 a 47, avaliadas no quantia de 4808000 rs. 

Um campo de terra lavradia com suas 
pertenças, no lugar do Outeiro, freguezia de 
Ramalde. 

O campo do Couto e 3 e meio alqueires de 
trigo e meio de cevada, duzia e meia de ca- 
pas de palha painça, e um giro de homem 
com bois avaliado em 1008000 rs. 

Mais umas terras de mattos e pinheiros 
com carvalhos c bouça e uma leira em 
S. Gens, uma bouça em Pontella, e outra em 
Sandim, ludo na freguezia de Mathosinhos, 
com suas bemfeitorias e casas sobradas e ter- 
trees avaliado na quantia de 1:4558200 rs. 

Mais uma leira de terra de malto no mon- 
te de Gens, freguezia de Malhosinhos, louva- 
do na quantia de 2028880 rs. 

Isto por deliberação do conselho de fami- 
lia no inventario a que se procede por fal- 
lecimento de João Luiz Cervães, de que é es- 
crivão da primeira vara, Carneiro. (1390) 
editos de 30 dia: 


À mez, correm 
quer pessoa que tenha direito ao pr 


chamando toda e qual- 
ducto da arrematação feita por Francisco José 
eira, como tutor de sua neta D. 
e authorisado pelo juizo da 2º vara, dá 
quinta da Carvalha e suas pertenças, sita na 
freguezia d'Aguas Santas, lugar de Rebor- 
para que o venham deduzir perante 
juizo dos leilões e arrematações, cartorio 
do escrivão Lima; porque findos elles se 
julgará livre e desembaraçada de todo e qual- 
quer onus, e será o seu preço salisfcito aos 
vendedores. (1371) 


N 


mesna, se ha de 


N' dia 24 do corrente mez d'Agosto, pelas 


Contar de 4 do corrente 


Alfandega do Porto, 


O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da Alfandega desta ci- 


proceder á arrematação de 
50 pistolas e 24 polvarinhos pertencentes á 
tomadia n.º 1:109, 4 guardas chuvas e 48 ar- 
mações de ferro pertencente á tomadia n.º 
116; 33 córtes de plucia d'algodão co- 
letes pertencente à tomadia n.º 1:36; 7 
chailes e 26 lenços diversos pertencente á 
tomadia n.º 13 da Alfandega da Ponte da 
Barca; 12 caixas -d'oculos, 2 chailes, 1 co- 
bertor e 12 lencinhos de cassa pertencente 
í tomadia n.º 14 da Alfandega de Chaves , 
1 peca de gorgurão de seda eli c3 peças 
de fita d'igual 
cadornilho de seda pertencente 4s tomadias 
do Juizo de Direito do Villa Real; 30 
chapeus de palha de Italia, 20 novellos de 
fio de linho torcido e 30 córtes de tecidos de 
algodão e seda Moire antique, fazendas aban- 
donadas aos direitos, 1 maslareo de gavea, 1 


pao de MandEerbad dbNbxplinígieira “do 
Silva Monteiro. 
(1393) 


E 


da 


LIVRARIA. 


FRANCESA E: NACIONAL. 
Largo dos Tres-Reis-Magos n.8 1 e 2. 
ECEBEU de França um grande sortimen- 
to de Sabonetes, perfumarias c outros 
objectos proprios para guarnição de touca- 
dores dos melhores chimicos francezes, quin- 
quilherias e brinquedos para crianças, assim 
como uma bem escolhida e abundante collec- 
ção de gravuras, acquarellas e lithographias, 
em preto e coloridas, de devoção e para or- 


namento de salas, modelos de desenho em 
todos os generos. (1385) 


ELO Juiso de Direito da comarca de Oli- 

veira de Azemeis, e cartorio do escrivão 

Rocha, correm editos de 30 dias a reque- 
rimento de D. Margarida Rita de Cassia Fer- 
reira Pinto, a fim de ser citado seu marido 
Manoel Feliciano Dias Moreira, morador que 
foi ultimamente no lugar da Venda Nova, fre- 
guezia de Cucujães, para fallar aos termos de 
um Jibello de sevicias, acceitar o duplicado, 
ver installar a acção, e seguir todos os seus 
termos até final Sentença, com apena de re- 
vellia em todos os termos da causa. 


5 
José 


UEM pretender uma criada de governo para 
exercer qualquer serviço excepto cozinha, 
dirija-se á praça de Santa Theresa n.º 


25, 2.º andar, desde as 4.horas até ás 7 da tarde. 
ELO juizo da 2.º vara e cartorio do es- 
crivão Villela, no dia 31 do corrente mez 
- d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na casa 
das audiencias, rua do Almada nº 66, ar- 
rematam-se os rendimentos d'um anno, ven- 
civel no proximo S. Miguel, de varios. fóros 
postos nesta cidade, e em Santo Thyrso, 
compostos de dinheiro, trigo, pão meado, vi 
nho, e outras rmiudesas, Dão-se esclareci- 
mentos na praça de Santa Theresa n.º 57. 
(1372) 


presente a 


dade e perante o director interino dal 


azenda, e 100 macinhos de| 


Arrematação.  “NUNCIOS MARITIMOS. 


A quarta feira 18 do corrente mez ERA 
de Agosto pelas 11 horas da, Para Ra 
O paquete - 


manhã nas cazas, rua de S. Fran- 

cisco n.º 14'e rua dos Inglezes n;y is agido 
á ã e Contente, rá 

4 se procederá à arrematação de d ral Lisbon o e 


db 


para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zario n.º 99 


Para o Rio de Janeiro, 

Vai sabir com brevidade à 
galera = SAUDADE ca- 
pitão José Cardia da Fonseca; 


= 


(4101) 


fferentes lustres de cristal candieir TSC ARO dor Cord 
de metal estufas, e muilos outro rente, ás 5 horas 
objectos proprios para a illuminaçãoje, y 

c canalisação de gaz, a cuja vendiuem quizer carregar ou ir de pas- 
se procede para liquidação da em dirija-se Re a ines é 
preitada das obras de gaz d'esta ci? dos Inglezes n.º 81, 1. 5 


[E 
dade. [1401] 


o R 

H. Andresen, tendo comprado Para Londres. » 

. em hasta publica o Vapor Dus ç a 
que do Porto, pertencente á compós TN Ro araDE o Sohiçá O 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia dia-dit do oonbfiio mes 
de onze contos cento e vinte e cin- de Agosto, às 6 horas 
co mil reis, cuja quantia depozitownha. E A 
no Banco Commercial, a fim de stem quizer carregar E ni ge pas, 
pagar pelo mesmo depozito e no dpi A EUA Miller 
20 do correnteas dividas previlegia-"na rua dos Inglezes n.º 81. 
das que pezão sobre este barco, e (1117) 
or isso chama o annunciante pelo a 
ã toda e qualquer pessoa Para Liverpool. 
que se julgue com direito ao dito de O vapor inglez = CIN- 
posito 'a fazer as suas reclamações N TRA, = copilão H. W. 
até o referido dia, pena de se julguriiz feira DO US osiráhia 
a propriedade livre e desembaraçad aiii Para carga o passa- 

[1326] tracta-se com os agentes A, Miller 


rua dos Inglezes n.º 81. 
(1387) 


a 0 Rio de Janeiro. 
A barca = SYMPATHIA, 
acha-se prompla a sahir, por 
E isso roga-so aos snrs, passa- 
? apresentem seus passaportes e rea- 


Sampaio 6 Carneiro 
na rua das Flores, ven cias, pesgens no essrintodo do 
dem lonas, Brins,a pre- (1391) 


ços muito contudo: 5/10 Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muito brevi- 
dade, por ter parte do car- 
regamento prompto o brigue 
“OHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
(juem no mesmo quizer carregar 
lo passagem dirija-so a Bernardo 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto; quem estiver nestasa 
circunstancias falle na redacção deste jor- 
nal, 1221) 


Allsopps Pale Alle 
A: 2 Bo nv 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360, 


reis, inclusive garrafa — Cartolas dito, 


chado, rua de 8. Chrispim n.º 


É “4 ô E i , Piu 
dia tos dAsgelõos 424000 teisonirua alo! AN E THOM 
“pharmacia para o Imperio do 'Bra- Sahe com brevidade 


a barca = Maria Feliz, 
==capitão Z. V. 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem Dons commodos 
tracta-se com Antonio 
ó de Sequeira, rua do Fernandes! 
n.º 42 44 ou com o capitão. 
[1409] 


zil, que tenbam pelo menos 4 annos 
de pratica; quem estiver n'estas circurms - 
tancias dirija-se a Manoel Antonio Fi- 
gueiros, Largo de S. Domingos. (1341) - 


NDRADE & MOREIRA, caixas da barca 
DOURO, prompta a sagwr para a Bahia, 
rogam aos snrs. carregadores se sirvam 
mandar ao escriptorio na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, os respectivos co- 
nhecimentos, e aos passageiros os seus 


Para o Pará. 


ssaportes. a z 
dé Porto 41 d'Agosto de 1858. (1382) A sahir brevemente o brigue 
= portugne ROCHA, = ca- 

STA" desencaminbada uma letra d pitão José da Rocha. Para 


. quantia de 1504000 reis, acceita pelo) da corga e passageiros tracta-se 
Banco Mercantil Portuense a favor de seupurenço Costa, na rua dos Inglezes 
dono Antonio Jusé de Faria Machado;| "ou com o capitão a bordo. 
auzente a Felix Pereira Barboza Braga : (1395) 
a quem a tiver achado roga-se o vi Par H b 

uio de a mandar entregar na rua da | | | 
Mainha n.º 239 ou na rua das Flores ara Ham urso. 
4 escuna hanoveriana = FRE- 
DERIKA. = 


n.º 52. (1383) 

ma Quinta, a uma legua desta Para New-York. 
cidade, coberta de agua de |brigue portuguez = FORTUNA. 

rega e lima, com excellentes bouças ; nsignalario J. H. Andresem. 

quem -a pretender falle com o procura- 

dor Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 


ENDE-SE uma excellent 


da 


José Joaquim Pereira 
ou a Daniel Irmão & C.º 


Manoel Gu 


co Dias Costa; tem já parte do carrega 


carga e passageiros. 
À a caixas Andrade & Moreira na rua Non 
AM E dos Inglezes n.º 60 e 61, escriptoriu no 
WIZ Lloyd, sabirá na sexta|S o ! 1258) 


2.º andar. 


db 


gar fslle com os despachantes Marcelino 


dos|” 


dib 


para carga e passageiros tracta-. 
Castro Silva & Filho rua Nova d 


Para Caminha. 


O hiato = AMISADE,=a4 
sahir com brevidad, 
quizer carregar d 
Pinheiro & C! 


(1367) 
Parao Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros tracta-se com 
alberto Soares, rua «de Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


Para a Bahia. 


gb Vai sohir com toda a bre 


vidade o briguo portuguez = 
SAUDADE, = capitão Francis- 


mento a bordo, 'e recebe ainda algums 
Trocta-se com 05 


Para Villa Nova de Porti- 


mão, Algarve. 

O hinte = LOUREIRO 1.º,= 
mestre Souza, sahe com bre- 
vidade ; quem quizer carros 


Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e7b. 
(1346) 


Para a Bahia. 


Sahirá o Drigue = VELOZ, = 
no dia 15 do corrente, quem 
no mesmo quizer carrega 
ou ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes D- 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, largo 
de Santo Eloy. (1161) 


Para a Ilha de S. Miguel. 

A sahir olé 25 de Agosto, 0 
RA orar ope 2 JO BEN BE. 
reira Santo Amaro, rua dos Canastreiros 
n83as. 1381) 
Para o Maranhão, 


Sabirá com muita Dbervidad 
a barca == CAROLINA, — ca. 
pitão João Martins do Amaral; 
se com 
os Ingle- 


(1 Sa), 


zes nººS 10 e 11. 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, — a. 
gb pitão Antonio Ferreira Leito 
Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe al 
sageiros a pagar neste 


guma carga e pos. 

! ou naquelle porto, 

Caixa Pinto & Rocha, S. João Noyon3 
aa (5a 


———— 
o Rio de Janeiro. . 
A sahir com brevidade, a 
barca = LIMA 1.º, = Pm 
de carga € psssageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto ; tracta-secom | 
Ignacio José Marques Braga & C, (al | 
cada dos Clerigos n.º 9 e 10. z 


rua do Almada n.º 256. (1386) 


RECISA-SE de uma familia partic; 

lar que teme conta d'uma menina 
menor de '3 annos, que se ache habil 
tada a continuar sua criação e educação 
A quem convier dirija-se. a esta redac- 
ção em carta fechada a F, P. 4. pora ser 


Vai sabir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇ 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou naquelle 
porto: tracta-se com Soares 
io, Praça de Santa Theresa n.º 
2 [1333] 


PADARIA NACIONAL DE JOSE! COR- 
REA DOS REIS. 

Rua Formosa n.º 7e 8... 
proprietario desta padaria, avi- 
sa aos seus freguezes e mais pes- 

soas que o queiram ser, que desde 
o dia 14 do corrente em diante, se 
principia a fabricar pão trigo, e bis- 
couto na sua padaria sita na Foz 
na rua da Senhora da Luz n.º 75 
na mesma caza em que esteve no 
anno passado. [1405] 


TRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


PREMIO GRANDE 


1,000:000 


Nº loja de Antonio Marques de Carva- 
lho, na rua das Flores n.º 4 o 5, 
acham-se á venda bilhetes a 5300, mei- 
os bilhetes a 2700, quartos a 1350, cau- 
tellas de 500 0 250 rs. da presente loto- 
ra, coja extracção principiará no dia 20 
do corrente, [1404] 


2 


io Rio Grande do Sul 


Sahirá com muita brevidade 

o novo e bem construido for- 
rado de cobre, o patacho = 

DE DEZEMBRO: = para carga e 
tros tracta-se com Antonio Luiz 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 é 
4 (1307) 


ANGOLA. 
IA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue = ALEGRE == sobre 
carga José Joaquim Patricio. 


procurada. (1394) 
Mg Rita da Silva Santos, e José 
Maria Soares, agradecem a todas as 
pessoas que lhes fizerão a honra de as. 
sistir na tarde do dia 6 do corrente, ao 
responso de sepulture de seu marido e 
sogro, Bento José dos Santos, na igreja 
de S. João da Foz. 
COVERS TE RIAA AO 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriplorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa 
bonetes Inglezes. (1212) 


Nº roa de S. João Novo n.º 32, ha Recebe carga o passageiros, da noute. 

bons relogios de algibeira, parte dobt com o mesmo sobre carga ni PREÇOS. 
sortimento que tiveram os snrs, Priedlein [de Cima n.º 193, ou no escri- 1.º platea.. - 500 reis. 
& G.º, para vender por preço com-|tó sar. Bernardo José Machada BRA dT 300 » 
modo; assim como alguns piannos de| Ohrispim. (1081) ay 160 » 

"Imesa, (1369) E - z 


(1349) [E 
"o k 
ara Pernambuco. |Theatro das Variedades. | 


drama em 3 actos, 


acto : 


(CAMÕES.) 
Domingo 15 d'Agosto, 
Representar-se-ha pela 22 vez o 


original do snr. 
J. M. Dias Guimarães : | 


ANDRE' O FABRICANTE. 
2.º representação da comedia em 1 


UM PICK-NICK. 
Principiará ás 9 horas. 


Camarotes das duas ordens frente 
1440 — Lados 1200 — Superior 300 — 
Inferior 200'— Varandas 120. 


Theatro Mecanico, 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. ; 
Grandes representações às 9 horas 


Para Barcelona. 
5, O patacho = CAMÕES, = tem 


K: 
» parte do carregamento prom- 

Plo; para o resto da carga 
te com José Pereira Cardozo, rua 
do n.º 62, ; tambem recebe carga 


O largo de Massarellos 
EA n.º 2 ha para vender 
- um Carrinho de tres rodas 
proprio para uma pessoa idosa ou 
docúle, com os arreios necessarios 


ás 4 horasda tarde. 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 15 de Agosto. 
Esturá aberto este estabelecimento 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


para uma jumenta ou garrano soa Aualquer porto do estreito, 


NR! Ou frete que valha a pena 
a. 


[1284] 


(1220) jRUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 | 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. 


